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IMPACTOS DA ROTINA VISUAL EM COMPORTAMENTOS DISRUPTIVOS DE 

CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

 

Discente1: Lucinei Pereira Barbosa Pachella 

Orientadora2: Profa. Dra. Andréia Cristiane Silva Wiezzel 

Linha de Pesquisa: Processos Formativos, Infância e Juventude 

 

  

1 INTRODUÇÃO  

 

O presente projeto de pesquisa ocorreu a partir de experiências e necessidades 

formativas advindas, sobretudo, da constatação de que nos últimos anos observou-se um 

aumento significativo no número de matrículas de crianças com Transtorno do Espectro Autista-

TEA na Educação Infantil nas redes regulares de ensino públicas e privadas no Brasil. Esse 

aumento tem exigido dos espaços escolares e de seus agentes educacionais pensar ainda mais 

sobre a utilização de estratégias e recursos que colaborem com o aprendizado dessas crianças. 

Neste contexto, tem-se utilizado amplamente nas escolas de ensino fundamental um trabalho 

com rotinas, com a intenção de minimizar algumas barreiras à aprendizagem ligadas aos 

comportamentos disruptivos associados ao TEA, havendo uma parcela de produções que 

investigam essa questão. O mesmo processo de trabalho com rotinas tem ocorrido na educação 

infantil, priorizando-se a rotina visual. Porém, neste caso específico, com pouquíssimas 

referências que investigam os impactos dessa prática nesta etapa de ensino, confirmando a 

relevância de mais pesquisas na área. 

  A primeira infância que compreende do 0 aos 6 anos de idade é o período de 

desenvolvimento mais propício para o aprendizado de diversas habilidades, pois nesta fase da 

vida o cérebro apresenta uma plasticidade neural que colabora para o aprendizado de novas 
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habilidades, a depender dos estímulos e experiências vivenciadas e proporcionadas neste 

período da vida.  

Crianças com TEA enfrentam dificuldades no ambiente escolar para lidar com mudanças 

na rotina, devido a dificuldades relacionados à inflexibilidade cognitiva. Desta forma, a questão 

que orienta essa pesquisa é: Quais os impactos que um trabalho com rotina visual pode ter 

junto à comportamentos disruptivos de crianças com TEA na educação infantil? 

 Autores como Malloy-Diniz et al.(2008), Dias et al (2015), apontam que problemas no 

desenvolvimento das funções executivas como: memória de trabalho, controle inibitório e 

flexibilidade cognitiva, podem acarretar uma série de limitações e dificuldades para indivíduos 

com Autismo, tornando difícil a realização de tarefas cotidianas, como: concentrar-se em 

tarefas, focar a atenção, inibir estímulos, controlar seu comportamento e impulsos, desenvolver 

memória de trabalho e flexibilizar suas ações. Tais habilidades cognitivas são importantes no 

desenvolvimento do ser humano, já que lhe permite atuar na sociedade de forma autônoma e 

consciente, estabelecendo relações e interações com maior qualidade e produtividade.  

No que concerne à pessoa com Transtorno do Espectro Autista, diversas pesquisas de 

diferentes autores como Baptista e Bosa (2002), apontam que indivíduos com este transtorno 

do neurodesenvolvimento apresentam em maior ou menor grau, limitações nestas habilidades 

em virtude de prejuízos nas funções executivas, cabendo aos espaços escolares criar situações 

e estratégias que os preparem para lidar com a maior tranquilidade possível com estas 

habilidades que se encontram prejudicadas ou limitadas.  

O espaço escolar caracteriza-se como um local onde essas habilidades são fundamentais 

para o desenvolvimento dos processos de aprendizagem da criança, daí a relevância de se 

desenvolver estratégias que permitam a criação de condições de aprendizado, o que requer 

intervenções pontuais, para que a criança possa vivenciar e usufruir das situações e 

experiencias escolares.  

Neste sentido os objetivos desta pesquisa serão:- Investigar os impactos do trabalho 

com a rotina por meio de imagens à comportamentos  disruptivos de crianças com TEA na 

educação infantil; -Identificar, do ponto de vista teórico, em quais dimensões um trabalho 

pedagógico envolvendo a rotina visual pode contribuir com as crianças com TEA na educação 

infantil;-Organizar e desenvolver uma rotina por meio de imagens com uma criança com TEA 
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na educação infantil;-Identificar e analisar os impactos deste trabalho nos comportamentos 

disruptivos da criança.  

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 A pesquisa será desenvolvida em uma unidade escolar do sistema municipal de ensino 

de Presidente Prudente/SP, que atende estudantes da Educação Infantil.  Envolverá um a criança 

com TEA, seu professor da sala regular e o profissional de apoio escolar, responsáveis pelo seu 

processo educacional. 

O desenvolvimento desta investigação será baseado na abordagem de pesquisa 

qualitativa, por ser aquela que permite investigar determinados fenômenos e contextos reais, 

permitindo ao pesquisador mergulhar na realidade e complexidade das experiências humanas. 

Nessa abordagem o pesquisador assume papel fundamental no levantamento de informações 

e coleta de dados que serão determinantes para que o objeto de pesquisa seja analisado e 

interpretado em sua essência. Tendo em conta os objetivos desta pesquisa, será desenvolvido 

um estudo de caso, que permitirá um estudo empírico e sistemático de uma dada realidade e 

contexto.  

Os caminhos metodológicos traçados para o desenvolvimento de uma pesquisa, se dão 

a partir de uma descrição clara e objetiva dos sujeitos, dos procedimentos de coleta e da análise 

de dados. A pesquisa será iniciada a partir de levantamento bibliográfico nas seguintes bases 

de dados: Biblioteca Brasileira de Teses e Dissertações (BBTD) e Portal de Periódicos da CAPES, 

a partir dos descritores: Educação infantil, Transtorno do Espectro Autista e rotina escolar; 

Transtorno do Espectro Autista e rotina visual, de forma a levantar o maior número de pesquisas 

sobre o tema. Tendo em vista que se trata de um objeto pouco investigado, não haverá 

delimitação temporal nas referidas bases.  

Em etapa posterior, será realizada  a coleta de dados, com a utilização de três (3) 

instrumentos: documentos (Plano de Ensino Individualizado- PEI , planejamentos  de aulas, 

relatórios e laudos médicos da criança); questionários semiestruturados(com o professor da 

sala regular e com o profissional de apoio escolar,  no início e ao final da pesquisa) e observação 

da criança em variados momentos do cotidiano escolar, envolvendo  atividades em sala de aula 

e atividades extraclasse (parque, refeitório, quadra).  
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A análise dos documentos terá como objetivo identificar as características, as 

necessidades educacionais especificas com relação à deficiência, as habilidades e dificuldades 

da criança. Por meio dos questionários semiestruturados, serão coletadas informações sobre o 

processo educacional da criança e a organização do trabalho em sala de aula. Por fim, através 

da observação de momentos do cotidiano escolar da criança, verificar-se-á como se dá a 

estruturação da rotina visual no espaço escolar, através de registros realizados em diário de 

campo e fotografias.  

O desenvolvimento deste estudo de caso consistirá na organização e implementação de 

uma rotina visual com imagens junto à criança participante da pesquisa, envolvendo atividades 

que compõem o seu cotidiano escolar, com base no planejamento diário do professor. A 

utilização da rotina visual ocorrerá por um período de 3 meses, de forma sistemática e 

ininterrupta, com a colaboração do profissional de apoio escolar da criança, que será instruída 

e orientada pela pesquisadora, que acompanhará sistematicamente o trabalho.  

Como forma de análise dos resultados serão realizados a categorização e sistematização 

dos dados coletados durante o desenvolvimento da proposta com a criança, etapa está de suma 

importância para a análise do impacto da rotina visual por meio de imagens com relação aos 

comportamentos disruptivos da criança.   Esses dados, após organizados, serão analisados a 

partir do estabelecimento de relações com o objeto da pesquisa, objetivos traçados e produção 

científica. 

Encerrando-se o processo de aplicação da proposta de rotina visual com a criança, serão 

analisados os impactos desta estratégia metodológica quantos aos seus comportamentos 

disruptivos com base em uma comparação entre seu comportamento inicial e o final. Os 

resultados da pesquisa, as proposituras levantadas, os caminhos percorridos e os 

conhecimentos construídos neste percurso, poderão se constituir em subsídios e contribuições 

importantes para favorecer o processo de inclusão escolar de estudantes com TEA na educação 

infantil.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno do espectro autista; Rotina visual; Educação infantil. 
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